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INTRODUÇÃO

A ingestão dos frutos por aves pode contribuir para ger-
minação de sementes de diferentes maneiras. Primeira-
mente, a passagem pelo trato digestório de fruǵıvoros
remove a polpa que recobre a semente e que muitas
vezes dificulta ou impede a germinação (Samuels & Le-
vey apud Traveset et al., 008). Em segundo lugar, a
ingestão dos frutos pode promover escarificação do te-
gumento da semente que facilita a troca de gases com
o ambiente e a entrada de água (Traveset et al., 008),
podendo promover, para muitas espécies, a quebra da
dormência. Tais contribuições podem amenizar as bar-
reiras que impedem o recrutamento de sementes, uma
das limitações do processo de dispersão conforme des-
crito por Jordano et al., (2006).
Vencer as barreiras para uma dispersão eficiente é de
grande interesse antrópico. Isso porque a chuva de
sementes e o banco de sementes são essenciais à su-
cessão, que por sua vez é a mola mestra da restauração
ecológica de áreas degradadas (sensu SER, 2004).
Diante de tais bases teóricas, este trabalho testou a
eficiência da ornitocoria em amenizar a limitação na
germinação de sementes de espécies do Parque Esta-
dual do Rola Moça.

OBJETIVOS

Testar a influência da ornitocoria sobre a germinabi-
lidade e a velocidade de germinação de sementes dos
gêneros Myrsine e Miconia.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em uma área degradada em
processo de recuperação no Parque Estadual da Serra
do Rola Moça (PESRM). Este Parque abrange os mu-
nićıpios de Belo Horizonte, Nova Lima, Ibirité e Bru-
madinho.
Coletores de sementes foram posicionados sob poleiros
instalados na área com intuito de atrair aves para o lo-
cal, de acordo com a metodologia descrita por Abreu
(2010). As fezes das aves contendo sementes de Mi-
conia spp. e Myrsine spp. encontradas nos coletores
foram triadas e identificadas. Em arbustos identificados
como Miconia sp.1, Miconia sp.2 e Myrsine guianenses
foram coletados frutos em diferentes indiv́ıduos, cujas
sementes constitúıram os grupos controle. Os exocar-
pos foram removidos manualmente e as sementes fo-
ram higienizadas, colocadas em Gerbox e umedecidas
de acordo com Araújo Neto et al., (2003). As placas
foram mantidas em câmaras de germinação sob foto-
peŕıodo de 12 horas na temperatura de 25o C. O critério
para germinação foi emergência de rad́ıcula (Lucas &
Arrigoni, 1992) e o experimento foi interrompido após
15 dias sem ocorrência de germinação.
O número de sementes em cada Gerbox variou entre 40
e 80 e os testes foram replicados pelo menos três ve-
zes, totalizando sempre um valor maior ou igual a 200
sementes. Foram calculados a germinabilidade (média
± DP) e o Índice de Velocidade de Germinação (IVG)
para os grupos controle e os grupos retirados dos co-
letores. O valor do IVG é obtido pelo somatório dos
dados diários da ocorrência de germinações dividido
pelo número de dias após a semeadura. A germina-
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bilidade média de Miconia foi comparada por ANOVA
após teste de normalidade.

RESULTADOS

A maior ocorrência de germinações se deu em Miconia
sp.1, com 46,3 ± 5,7% (média ±DP), sendo que o pico
ocorreu entre o 17o e o 27o dia de experimento. Em
Miconia sp.2 41,3 ± 6,6% das sementes germinaram e
o pico de germinação ocorreu entre o 27o e o 39o dia.
Os valores de germinabilidade de Miconia spp. foram
de 22,1 ± 8,9%, com pico de germinação ocorrendo en-
tre o 20o e o 27o dia. Os valores de germinabilidade
dos controles foram significativamente maiores do que
em Miconia spp. (ANOVA; p¡0,05) e não diferiram en-
tre si (Tukey). A germinabilidade de Myrsine spp. foi
de 14,5 ± 6,5%, enquanto no grupo controle da espécie
Myrsine guianenses não foram observadas ocorrências
expressivas de germinação, com apenas 2 registros.
Quanto ao IVG, Miconia sp.1 apresentou o maior va-
lor, igual a 5,35. Miconia sp.2 apresentou valor de 3,25.
Miconia spp. apresentou valor intermediário aos valo-
res dos controles, igual a 3,45. O valor de IVG para
Myrsine spp. foi igual a 0,57.
Miconia sp.1 e Miconia sp.2 apresentaram germinabi-
lidade maior que Miconia spp. Resultados como esse
já foram encontrados em outros trabalhos, como o de
Galindo - Gonzales et al., (2000) apud Bocchese et al.,
(2008), demonstrando a possibilidade de a zoocoria in-
fluenciar negativamente a germinação de sementes. Um
dos motivos para tal resultado poderia ser o fato de que
aves generalistas, ou de hábito alimentar geralmente
não fruǵıvoro podem se beneficiar do fruto sem propi-
ciar vantagens ou danificando as sementes. Outra pos-
sibilidade seria a ausência de dispersores ornitocóricos
adequados para Miconia spp., promovendo danos às
suas sementes no processo de digestão do fruto. Dessa
forma, a germinação de Miconia spp. não foi favore-
cida pela interação, não contribuindo para recuperação
da área. Entretanto, os resultados encontrados para o
gênero Myrsine demonstraram que a interação é van-
tajosa para este uma vez que a ingestão das sementes
foi essencial para a ocorrência de germinação.
Um resultado inesperado neste experimento foi a velo-
cidade de germinação de Miconia spp. ter sido inter-
mediária aos valores de Miconia sp.1 e Miconia sp.2.
Uma posśıvel explicação seria o fato de que Miconia
sp.1 e sp.2 foram morfoespeciadas pelas plantas mãe,

ao passo que e o grupo de Miconia spp., muito pro-
vavelmente, é composto por uma mistura de sementes
das duas morfo - espécies. Dessa forma, cada morfo
- espécie contribuiria para o valor de IVG de Miconia
spp. de maneira antagônica aumentando ou reduzindo
seu valor fazendo com que este assuma um valor in-
termediário. Para o gênero Myrsine, não foi posśıvel
realizar comparações quanto ao IVG, já que não houve
germinação expressiva no grupo controle.

CONCLUSÃO

A ornitocoria aumenta a germinabilidade em Myrsine,
mas diminui em Miconia. Não foi posśıvel obter um
resultado conclusivo em relação ao IVG.
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passagem pelo trato digestório de aves dispersoras de
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